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Seleção  volta  a  campo  hoje 

Brasil  e  México  jogam  a  partir  das  l6h  pâcis 
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Depredações  provocam 
prejuízo  de  R$  800  mil 

O  dia  seguinte.  Órgãos  públicos,  empresas  e  moradores  atingidos  por  atos  de  vandalismo  na  noite  de  segunda-feira,  em  Porto  Alegre, 
fizeram  ontem  levantamento  dos  danos  e  começaram  reparos.  Só  a  prefeitura  terá  de  desembolsar  R$  750  mil  devido  aos  atagues  pág.cg 


Agência  bancária  do  Centro  Histórico  foi  uma  das  seis  depredadas  na  cidade,  com  danos  principalmente  nos  vidros  da  fachada  i  gabrieladi  bella/metro 


ã  Fortunati  quer  isentar 
|  ISS  e  reduzir  passagem 

i  < 
<  g 

i±j  o 

^  Prefeito  envia  projeto  que  pode  diminuir  tarifa 
^  para  R$  2,8o  e  sugere  a  Tarso  retirar  ICMS  pág.o3 


Todos  estamos  diante  de 
novos  desafios5,  diz  Dilma 

Em  primeira  declaração  pública,  presidente  faia 
que  apoia  protestos  e  busca  redução  de  tarifas  pág.o2 


Comissão  da  Câmara 
aprova  'cura  gay' 

Proposta  é  anular  resolução  de  conselho  e  permitir 
tratamento  para  reverter  homossexualidade  pág.o7 
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OS  DANOS 

Confira  a  descrição  dos  danos  causados 
durante  o  protesto  de  segunda-feira 
na  capital,  sendo  que  a  maioria  dos 
estabelecimentos  alvejados  não  revelou 

0  prejuízo  financeiro  sofrido 

1  caixa  eletrônico  arrombado,  duas 
^  câmeras  e  um  monitor  roubados  dentro 

do  Instituto  de  Identificação 


ã 


8 


O  carros  destruídos  na  Panambra. 
Prejuízo  de  R$  50  mil 


M  veículos  depredados 

*  em  revenda  de  motos  atacada 
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■  McDonalds  atacado 


Vandalismo  gera 
prejuízo  de  quase 
R$  1  milhão 

Danos.  Ruas  amanhecem  pichadas,  com  contêineres  revirados  e 
queimados  e  vidraças  quebradas  após  o  manifesto  de  segunda 


Se  alguém  ainda  estava  com- 
pletamente alheio  à  onda  de 
manifestos  que  está  ocorren- 
do no  Brasil  bastou  circular 
na  avenida  João  Pessoa  para 
dimensionar  o  tamanho  da 
mobilização  social  que  pas- 
sou pela  via  na  segunda-fei- 
ra. Um  dia  depois  do  protes- 
to, quase  toda  a  extensão  da 
avenida  até  chegar  à  Azenha 
e,  enfim,  à  Ipiranga  ainda  re- 
tratava os  reflexos  do  que- 
bra-quebra  que  atingiu  o  pa- 
trimônio público  em  três 
bairros  da  capital,  resultando 
num  prejuízo  de  R$  750  mil 
ao  município. 

Pareciam  desdobramen- 
tos de  um  confronto  de  gran- 
des proporções.  Quem  acor- 
dou na  Cidade  Baixa,  Azenha 
ou  Centro  certamente  perce- 
beu que  eram  raros  os  casos 
de  edifícios  sem  pichações  e 
grande  o  número  de  operá- 
rios que  trabalhavam  para  re- 
parar os  estragos.  As  depreda- 
ções que  na  maioria  diziam 
"Passe  livre",  "Passagem  a  R$ 
2,60"  e  "Menos  Copa  e  mais 


"Não  esperávamos 
que  seria  tão  grande, 
ficamos  assustados 

CELSO  R0D0I,  28  ANOS,  COMERCIANTE 

educação"  contracenaram  o 
ambiente  com  vidraças  que- 
bradas, pedras  sobre  o  chão 
e  contêineres  queimados  e 
revirados. 

Os  prejuízos  em  duas  con- 
cessionárias de  veículos  fo- 
ram grandes.  Revenda  de  car- 
ros Volkswagen,  Panambra 
contabilizou  danos  de  R$  50 
mil  para  consertar  oito  veícu- 
los da  frota  reserva,  que  mes- 
mo situados  no  último  andar 
o  prédio,  estiveram  ao  alcan- 
ce do  apedrejamento.  A  Hon- 
da, no  cruzamento  da  Azenha 
com  a  Ipiranga,  não  manifes- 
tou os  números  do  estrago  e 
limitou-se  apenas  a  informar 
que  dez  motos  foram  depre- 
dadas na  invasão  da  loja. 

Possivelmente  o  mais  van- 
dalizado,  o  Instituto  de  Iden- 
tificação teve  a  frente  com- 


pletamente depredada,  o  que 
permitiu  a  entrada  no  inte- 
rior do  prédio,  onde  as  esta- 
ções de  atendimento  foram 
arrasadas  com  roubo  de  um 
monitor  e  duas  câmeras.  A 
entrega  de  documentos  só  se- 
rá feita  a  partir  de  amanhã  e 
o  encaminhamento  de  iden- 
tidades apenas  segunda-feira. 

Medo  no  minimercado 

Celso  Rodoi,  28  anos,  fecharia 
seu  minimercado,  na  avenida 
João  Pessoa,  às  22h,  mas  teve 
que  adiantar  o  encerramento 
do  expediente.  "Não  esperá- 
vamos que  seria  tão  grande, 
ficamos  assustados  e  fecha- 
mos com  clientes  aqui  den- 
tro. Ficamos  até  as  22h30  es- 
perando passarem",  relatou  o 
comerciante,  que  lamenta  as 
pichações  na  porta  do  estabe- 
lecimento. ®  METRO  POA 


Próximo  ato 


Amanhã,  às  i8h,  em  frente 
ao  Paço  Municipal 


Dilma  apoia  manifestos  e 
defende  redução  da  tarifa 


As  manifestações  populares 
que  tomaram  conta  de  ruas 
de  12  capitais  na  segunda-fei- 
ra ganharam  ontem  respaldo 
da  presidente  Dilma  Rousseff. 
"Surgiram  cidadãos  que  que- 
rem mais  e  que  tem  direito  a 
mais.  Sim,  todos  nós  estamos 
diante  de  novos  desafios",  ad- 
mitiu Dilma,  durante  cerimo- 
nia de  anúncio  do  novo  códi- 
go da  mineração. 

O  apoio,  no  entanto,  ain- 
da é  ideológico,  uma  vez  que 
o  governo  ainda  não  encon- 
trou uma  resposta  adequada 
aos  manifestantes  até  pelo  ca- 
ráter  do  protesto. 

A  primeira  medida  do  go- 
verno será  atuar  no  Congres- 
so para  acelerar  a  redução  nos 


os  preços  das  tarifas  de  ôni- 
bus,  metro  e  trens  metropoli- 
tanos, que  deram  origem  aos 
protestos.  Com  aval  do  Palá- 
cio do  Planalto,  um  projeto 
reduzindo  o  impacto  dos  im- 
postos no  transporte  público 
em  tramitação  no  Senado  de- 
verá ir  a  votação  na  próxima 
semana.  @  metro  brasília 


"0  Brasil  hoje  acordou 
mais  forte.  A  grandeza 
das  manifestações  de 
ontem  comprovam 
a  energia  da  nossa 
democracia" 

DILMA  ROUSSEFF 
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Aumentam 
os  casos 

Já  chega  a  210  os  casos  de 
dengue  em  Porto  Alegre, 
entre  146  contraídos 
na  cidade.  Os  bairros 
com  maior  número  de 

pacientes  a  contrair 
dengue  são  o  Partenon, 
com  70  casos,  Bom  Jesus 
com  16,  São  José  com  13  e 
Santana  com  12. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Assis  Brasil 

•  Manoel  Elias 

•  Nilo  Peçanha 

•  Protásio  Alves 

•  Cel.  Marcos 

•  Dom  Pedro  2o 

•  Bento  Gonçalves 

•  Plínio  Kroeff 

•  Dante  Angelo  Pilia 

•  Ipiranga 

•  Eduardo  Prado 

•  Aparício  Borges 

•  Severo  Dullius 
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Prefeito  quer  isentar  ISS 
e  baixar  tarifa  a  R$  2,80 

Ação  e  reação.  José  Fortunati  encaminha  projeto  de  lei  para  zerar  imposto  sobre  passagem  e  sugere  ao  governador  fazer  o  mesmo  com  o  ICMS 


O  que  antes  sequer  era  consi- 
derado, após  mais  um  levan- 
te popular  virou  um  projeto 
de  lei.  O  prefeito  José  Fortuna- 
ti encaminhou  ontem  para  a 
Câmara  de  Vereadores,  em  re- 
gime de  urgência,  um  proje- 
to de  lei  que  isentará  o  servi- 
ço de  transporte  de  ônibus  do 
ISSQN  (Imposto  Sobre  Servi- 
ços de  Qualquer  Natureza). 
Aprovada  e  sancionada,  a  lei 
reduziria  em  R$  0,05  o  valor 
da  passagem,  baixando  para 
R$  2,80. 

Mas  além  de  tirar  do  pró- 
prio caixa,  o  prefeito  convo- 
cou o  governador  a  mexer  no 
dele  também.  Fortunati  suge- 
re que  Tarso  Genro  isente  do 
ICMS  (Imposto  sobre  Circula- 
ção de  Mercadorias  e  Serviços) 
o  óleo  diesel  para  o  transpor- 
te coletivo.  Aí  o  novo  valor  se- 
ria de  R$  2,75.  O  prefeito  for- 
malizou ontem  o  pedido  para 
que  o  governador  encaminhe 
o  seu  projeto  ao  Legislativo. 
Em  reunião  com  jornalistas,  o 
governador  respondeu  que  as 
isenções  de  impostos  para  bai- 
xar a  tarifa  não  estão  descarta- 
das, mas  terá  que  haver  uma 
compensação,  reajustando 
outras  alíquotas.  Segundo  ele, 
o  governo  não  pode  perder  ar- 
recadação, sob  o  risco  de  não 
poder  pagar  a  folha  de  servi- 
dores públicos. 

Atualmente,  a  tarifa  da  ca- 
pital está  fixada  em  R$  2,85 
por  decisão  liminar  da  Justi- 
ça. Então,  além  da  aprovação 
na  Câmara  de  Vereadores,  pa- 
ra entrar  em  vigor  a  iniciati- 
va do  prefeito,  depende  tam- 
bém que  o  Judiciário  autorize 
a  revisão  tarifária.  Depois  do 
anúncio,  o  prefeito  deixa  a  ca- 
pital rumo  a  Brasília. 

Vontade  política 

Sem  um  prazo  definido  para 
votação,  dependerá  do  acordo 
de  lideranças  e  boa  vontade 
política  o  projeto  ser  votado  o 
quanto  antes.  Considerando  o 
regime  de  urgência  solicitado 
pelo  prefeito,  o  diretor  legisla- 
tivo da  Câmara,  Luiz  Afonso 
de  Melo  Peres,  estima  que  se- 
ja possível  votar  o  projeto  em 
dez  dias.  Acelerando  o  proces- 
so, as  comissões  que  avaliam 
o  impacto  da  medida  como  de 
finanças  e  orçamentos,  servi- 
ço público,  por  exemplo,  em 
um  mesmo  dia,  em  um  único 
parecer.  Dependerá,  porém, 
da  boa  vontade  política  para 
acelerar  o  processo  ou  não. 

©  METRO  POA 


P   do  ISSQN,  o 

município  deixará 


Prefeito  convocou  a  imprensa  ontem,  pela  manhã,  para  anunciar  medidas  i  ricardo  giusti/pmpa 

Vereadores  dizem 
que  a  conta  pode 
chegar  a  R$  2,58 


Quando  o  vice-prefeito  Sebas- 
tião Melo  protocolou  o  proje- 
to de  lei  para  redução  de  alí- 
quota  de  imposto  ontem  à 
tarde,  na  Câmara,  os  vereado- 
res do  Psol  Pedro  Ruas  e  Fer- 
nanda Melchionna  protocola- 
ram uma  emenda  para  que  a 
base  de  cálculo  sobre  a  qual 
devem  incidir  as  isenções  se- 
ja R$  2,85  para  os  ônibus  e 
R$  4,25  para  as  lotações. 

Segundo  eles,  no  proje- 
to do  governo  municipal  são 
considerados  os  valores  de 
R$  3,05  e  R$  4,50.  "Entende- 
mos que  as  isenções  de  im- 
postos devem  ocorrem  sobre 
a  tarifa  real,  que  é  a  tarifa  pra- 
ticada", avisou  Pedro  Ruas. 

Com  a  emenda,  os  verea- 


"Entendemos  que  as 
isenções  de  impostos 
devem  ocorrer  sobre  a 
tarifa  real,  que  é  a  tarifa 
praticada" 

PEDRO  RUAS,  VEREADOR 

dores  propõem  que  os  valores 
atuais  das  tarifas  de  transpor- 
te coletivo  sejam  a  base  de  cál- 
culo tanto  para  a  isenção  mu- 
nicipal (ISSQN)  quanto  para 
as  federais  (PIS  e  Cofins).  Se  a 
emenda  for  aceita  e  o  gover- 
no do  Estado  confirmar  isen- 
ções, o  valor  da  passagem  po- 
de chegar  a  R$  2,58,  avisam 

eles.     METRO  POA 


Obras  em  andamento  na  av.  Padre  Cacique  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


Novo  rumo  para 
obras  da  Copa,  sem 
o  governo  federal 


Além  da  isenção  do  imposto 
municipal  anunciada  ontem 
para  acalmar  os  ânimos  na 
capital,  o  prefeito  aproveitou 
para  se  liberar  da  pressão  do 
governo  federal  para  a  finali- 
zação das  obras  da  Copa  em 
Porto  Alegre.  Fortunati  anun- 
ciou que  as  obras  de  mobilida- 
de e  infraestrutura  em  desen- 
volvimento deixarão  a  Matriz 
de  Responsabilidades  da  Co- 
pa, passando  a  integrar  ape- 
nas o  PAC  (Programa  de  Ace- 
leração do  Crescimento)  do 
governo  federal. 


Na  semana  passada,  o  pre- 
feito liderou  um  tour  pelas 
obras  para  marcar  a  conta- 
gem regressiva  de  um  ano  pa- 
ra a  Copa.  Durante  o  trajeto, 
Fortunati  dizia  estar  tranquilo 
em  relação  aos  prazos  de  exe- 
cução. Segundo  ele,  a  maior 
preocupação  era  iniciar  as  14 
obras  programadas.  "O  atraso 
não  me  preocupa  mais,  elas 
estão  saindo  do  papel,  já  con- 
solidamos o  início  de  todas  as 
obras,  e  batalhamos  todos  os 
dias  para  tirar  os  entraves", 
disse  na  ocasião.  ®  metro  poa 


Quanto  tempo  vai  levar 


Cada  Câmara  de  Vereado- 
res tem  um  regimento  in- 
terno que  dita  o  ritmo  das 
pautas  em  discussão: 

•  Em  Porto  Alegre,  não 
há  um  prazo  definido 
para  tramitação  de  um 
projeto  de  lei.  Pode 
ser  mais  extenso  ou 
abreviado. 

•  Ele  passará  por  duas 
sessões  de  debate, 
segue  para  análise  de 
comissões  e  volta  para 
votação  em  plenário. 
Em  regime  de  urgência, 
poderá  ser  sancionado 
peio  prefeito  José 
Fortunati  em  10  dias. 


"Não  haverá 
qualquer  alteração 
no  cronograma  ou 
execução  das  obras. 
Essa  decisão  acordada 
com  o  governo  federal 
demonstra  que  as 
intervenções  hoje 
em  Porto  Alegre 
não  visam  apenas  a 
Copa  do  Mundo,  mas 
fundamentalmente 
preparar  um  futuro 
melhor  para  a  cidade/1 

JOSÉ  FORTUNATI,  PREFEITO 


A  previsão  era. 


Mesmo  com  a  pressão  al- 
guns prazos  já  preocupavam 

•  Duplicação  da  av.Tronco 
Término:  maio  de  2014. 

•  Duplicação  da  Voluntários 
Término:  maio  de  2014. 

•  Prolongamento  da  Severo 
Dullius 

Término:  maio  de  2014. 

•  Viaduto  Júlio  de  Castilhos 
Término:  maio  de  2014. 

•  Beira-Rio  e  Padre  Cacique 
Término:  maio  de  2014. 

•  Sistema  BRT 
Término:  set  de  2013. 
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SSP  considera  exemplar  a 
conduta  de  policiais  da  BM 


Linha  de  frente.  Cúpuia  da  Segurança  Pública  avaliou  positivamente 
a  ação  no  protesto  de  segunda  e  avisou  que;  se  necessário,  vai  agir 


Um  dia  após  a  manifestação 
ocorrida  na  capital  reunin- 
do cerca  de  10  mil  pessoas, 
a  cúpula  da  Segurança  Pú- 
blica gaúcha  se  reuniu  para 
apresentar  um  balanço  das 
ações  realizadas  pela  Briga- 
da Militar  durante  o  protes- 
to. O  secretário  estadual  da 
Segurança  Pública,  Airton 
Michels,  classificou  como 
exemplar  a  forma  de  agir 
dos  policiais. 

Ele  destacou  que  a  estra- 
tégia a  ser  adorada  nos  pró- 
ximos atos  será  semelhante 
à  realizada  na  segunda-fei- 
ra.  "Atuamos,  em  primei- 
ro lugar,  respeitando  e  dan- 
do proteção  a  estes  jovens 
que  estão  exercendo  legiti- 
mamente o  direito  de  mani- 
festação democrática,  para 
que  possam  fazê-la  da  forma 
mais  pacífica  possível",  res- 


Pronto 


Corredores 
deônibus 
são  liberados 

Com  o  término  parcial 
dos  serviços  de  pavimen- 
tação para  as  pistas  dos 
BRTs,  será  liberado  a  par- 
tir das  9h  de  hoje  o  trân- 
sito do  transporte  cole- 
tivo  na  faixa  exclusiva 
para  ônibus  na  aveni- 
da Protásio  Alves,  entre 
a  São  Manoel  e  a  Rami- 
ro Barcelos,  e  na  Osvaldo 
Aranha,  entre  a  Ramiro 
Barcelos  e  a  Paulo  Gama. 

As  estações  Hospital 
de  Clínicas,  HPS,  Araú- 
jo Vianna  e  Instituto  de 
Educação  voltam  a  aten- 
der os  usuários  do  trans- 
porte coletivo.  A  medida 
quer  amenizar  conflitos 
e  reduzir  o  tempo  de  via- 
gem. ©  METRO  POA 
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adolescentes  estavam  entre 
os  manifestantes  detidos  no 
protesto  de  segunda-feira. 

saltou  Michels. 

A  avaliação  do  coman- 
do da  Brigada  Militar  foi  a 
mesma.  Segundo  o  coman- 
dante-geral  da  corporação, 
coronel  Fábio  Duarte  Fer- 
nandes, a  ordem  de  observar 
a  manifestação,  identificar 
os  depredadores  e  somente 
entrar  em  ação  quando  ne- 
cessário foi  cumprida  à  risca. 
O  coronel  ressaltou,  porém, 
que  caso  haja  a  constatação 
de  que  os  manifestantes  es- 
tão extrapolando,  a  BM  não 
hesitará  em  entrar  em  ação. 


Desvio 


Padre  Cacique 
terá  pista 
bloqueada 

A  avenida  Padre  Cacique 
será  totalmente  bloquea- 
da, a  partir  de  segunda- 
-feira,  pelos  próximos  180 
dias,  devido  às  obras  do 
BRT.  O  bloqueio  será  no 
sentido  centro/bairro,  no 
trecho  entre  a  rua  A  (rua 
nova  próxima  ao  Estádio 
Beira-Rio)  e  a  Edvaldo  Pe- 
reira Paiva. 

O  trânsito  terá  senti- 
do único  de  circulação  do 
Centro  para  o  bairro,  das 
17h  às  20h.  Os  motoris- 
tas que  utilizam  a  Edval- 
do, em  direção  ao  Centro, 
deverão  seguir  pela  Padre 
Cacique.  Nos  demais  horá- 
rios, a  Edvaldo  terá  duplo 
sentido  em  toda  a  sua  ex- 
tensão. ©  METRO  POA 


O  comandante-geral  da  BM 
ainda  ressaltou  que  possí- 
veis excessos  cometidos  por 
brigadianos  também  serão 
apurados. 

Um  balanço  sobre  de- 
tenções e  estragos  causa- 
dos foi  apresentado  pelas 
autoridade.  Segundo  o  che- 
fe da  Polícia  Civil,  delega- 
do Ranolfo  Vieira  Jr.,  45  pes- 
soas foram  detidas,  sendo 
dez  adolescentes.  De  acor- 
do com  o  delegado,  seis  pes- 
soas continuavam  presas 
ontem  à  noite.  Ao  ganhar  a 
liberdade,  os  presos  se  com- 
prometeram com  a  Justi- 
ça a  se  apresentar  mensal- 
mente em  juízo,  além  de 
terem  que  ir  até  a  sede  do 
Io  BPM  (Batalhão  de  Polí- 
cia Militar)  sempre  que  hou- 
ver   novas  manifestações. 

BANDNEWS 


Comandante  da  BM,  secretário  da  segurança  e  chefe  da  Polícia  Civil  se  reuniram  ontem  i  gustavo  gargioni/palácio  piratini 


Boate  Kiss.  Processo 
contra  prefeito  é  arquivado 


A  Justiça  arquivou  ontem  o 
processo  criminal  envolven- 
do o  prefeito  de  Santa  Maria 
relativo  ao  caso  do  incên- 
dio na  boate  Kiss.  De  acordo 
com  a  Procuradoria  de  Pre- 
feitos do  Ministério  Público, 
não  há  indícios  de  responsa- 
bilidade de  César  Schirmer 
no  caso.  Com  isso,  o  órgão 
encaminhou  à  4a  Câmara 
Criminal  do  Tribunal  de  Jus- 
tiça um  parecer  favorável  ao 
arquivamento  do  expedien- 
te investigatório. 

No  entanto,  o  prefeito  de 
Santa  Maria  ainda  é  alvo  de 
um  inquérito  administrati- 
vo civil  que  apura  possíveis 
irregularidades  na  conduta 
do  cargo  referente  ao  incên- 
dio ocorrido  em  janeiro  des- 
te ano.  No  total,  242  pessoas 
morreram  na  tragédia  ocor- 


rida na  boate  Kiss. 

Soltura  dos  réus 

O  Ministério  Público  tam- 
bém ingressou,  nesta  se- 
mana, com  quatro  medidas 
contra  a  decisão  do  Tribunal 
de  Justiça  que  libertou  os 
quatro  réus  denunciados  e 
presos  preventivamente  pe- 
las mortes  ocorridas  na  casa 
noturna. 

Por  isso,  foram  protoco- 
lados um  pedido  de  suspen- 
são do  habeas  corpus,  no 
Supremo  Tribunal  Federal; 
um  recurso  extraordinário, 
também  no  STF,  e  um  re- 
curso especial  dirigido  ao 
Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça. Ainda  foi  encaminhada 
uma  medida  cautelar  pelo 
efeito  suspensivo  dos  recur- 
sos. ©  BANDNEWS 


No  beco.  Servidor  do 


Quatro  pessoas  foram  presas 
ontem  durante  uma  opera- 
ção da  Polícia  Civil  para  coi- 
bir o  furto,  roubo,  adultera- 
ção e  receptação  de  veículos, 
além  do  tráfico  de  drogas  no 
beco  dos  Marianos,  bairro 
Agronomia,  na  zona  leste  de 
Porto  Alegre. 

Entre  os  detidos  está  um 
homem  que  se  apresentou 
como  servidor  público  ligado 
à  Secretaria  Estadual  do  Es- 
porte e  Lazer.  Segundo  a  po- 
lícia, no  momento  da  prisão, 
o  homem  portava  uma  pisto- 
la, munição  e  pequena  quan- 
tidade de  drogas.  Ele  não  teve 
o  nome  divulgado. 

Na  ação  foram  cumpri- 
dos nove  mandados  de  bus- 
ca e  apreensão  e  quatro  pes- 
soas foram  presas  por  posse 
ilegal  de  arma  de  fogo  e  mu- 


nição, receptação  e  veículo 
adulterado. 

Durante  o  cumprimen- 
to dos  mandados,  foram  en- 
contrados uma  pistola  Bere- 
ta  .635,  um  revolver  calibre 
.38,  um  veículo  Linea  adul- 
terado, um  veículo  Uno  com 
sinais  de  adulteração,  muni- 
ções de  calibre  restrito  .45, 
além  de  pequenas  quantida- 
des de  droga. 

Segundo  o  delegado  Aja- 
ribe  Rocha  Pinto,  titular  da 
15a  DP  da  capital,  foram  seis 
meses  de  investigação,  que 
apontou  diversos  delitos  co- 
metidos no  beco  dos  Ma- 
rianos. Particparam  da  ope- 
ração 70  policiais  e  foram 
usadas  25  viaturas.  Os  presos 
foram  autuados  e  encami- 
nhados ao  sistema  prisional. 
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Mensagem  enviada 

Olha  o  meu  cartaz!  Multidões  de  manifestantes  ganham  as  ruas  em  várias  cidades  do 
país,  elevam  a  temperatura  dos  protestos  e  deixam  autoridades  em  estado  de  choque 


E  o  Brasil  ferveu.  O  calor  que  subiu 
do  asfalto  na  última  segunda-feira 
fez  suar  prefeitos,  governadores, 
deputados,  senadores,  ministros  e, 
como  não  poderia  deixar  de  ser,  a 
presidente  da  República. 

O  caldo  que  no  fim  de  março  co- 
meçou ralo  em  Porto  Alegre,  com 
apenas  um  ingrediente  (os  R$  0,20 
acrescidos  à  tarifa  do  transporte 
público  na  capital  gaúcha)  engros- 
sou nos  últimos  dias  no  país  com 
temperos  picantes:  queixas  sobre 
a  qualidade  dos  serviços  de  saúde  e 
de  educação,  desconfiança  com  os 
gastos  com  a  Copa  do  Mundo,  crí- 
ticas sobre  a  situação  da  segurança 
pública  e  ações  contrárias  à  PEC  37, 
que  visa  restringir  o  poder  de  inves- 
tigação do  Ministério  Público. 

Com  os  olhos  embaçados  pelo 
vapor  que  emana  da  panela,  as  au- 
toridades ainda  custam  a  entender 
de  onde  saiu  tanta  gente  (ao  menos 
230  mil  foram  às  ruas  em  12  capi- 


tais) e  por  que  tanta  insatisfação. 
Afinal,  o  Brasil  está  longe  de  ser 
uma  Espanha,  onde  o  desempre- 
go entre  os  jovens  beira  os  50%,  ou 
Grécia,  cujo  sistema  financeiro  der- 
reteu jogando  milhares  na  miséria. 
Então,  o  que  deu  errado? 

O  fato  é  que  ninguém  sabe  ao 
certo  as  origens  de  tamanha  "indig- 
nação com  tudo  o  que  está  aí",  co- 
mo virou  comum  dizer.  Atribui-se 
ao  Facebook  esse  espantoso  poder 
de  mobilização.  No  mundo  real,  os 
cartazes  e  gritos  de  ordem  das  pas- 
seatas fazem  alusão  à  corrupção, 
inoperância  e  apatia  da  classe  po- 
lítica. Mas  não  é  só  isso.  Também 
há  gente  que  defenda  o  casamento 
gay,  Jesus  ou  a  anarquia.  E  piadas, 
por  que  não?  No  caldeirão  sempre 
cabe  mais  um  ingrediente  ou  outro. 

Certo  mesmo  é  que  a  equivoca- 
da resposta  dos  governos  aos  gri- 
tos que  vinham  de  fora  dos  gabine- 
tes só  ajudou  a  esquentar  ainda  mais 


a  chapa.  Foi  dada  ao  Choque  a  mis- 
são de  conter  um  grupo  de  não  mais 
que  3  mil  manifestantes.  Acostuma- 
dos a  lidar  com  baderneiros  de  porta 
de  estádio,  a  tropa  abusou  da  violên- 
cia. Não  resolveu.  E  olha  aí  o  sopão. 

A  mudança  de  atitude  e  de  dis- 
curso dos  governantes  mostram  que 
a  mobilização  já  surtiu  efeito.  Claro 
que  atos  de  vandalismo  e  confrontos 
com  policiais  ainda  continuam  ocor- 
rendo (ontem  mesmo  na  Prefeitura 
de  São  Paulo).  Mas  em  menor  núme- 
ro e  isoladamante.  Nota-se,  de  ambas 
as  partes,  uma  predisposição  ao  diá- 
logo. Com  Copa  e  eleições  em  2014, 
talvez  seja  o  único  jeito  de  evitar  que 
o  caldo  entorne  e,  não  sem  antes 
queimar  as  mãos  de  alguns,  escorra 
pelo  chão. 
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Comissão  da  Câmara 
aprova  a  'cura  gay' 

Polemica.  Sob  a  presidência  do  deputado  Pastor  Marco  Feliciano,  projeto  avança  em  Brasília 
e  gera  onda  de  polemica  com  homossexuais  e  críticas  dos  Conselhos  Regionais  de  Psicologia 


Após  cinco  adiamentos  con- 
secutivos, a  Comissão  de  Di- 
reitos Humanos  da  Câmara 
-  presidida  pelo  deputado  Pas- 
tor Marco  Feliciano  (PSC-SP), 
aprovou  ontem  o  projeto  que 
permite  o  tratamento  para  re- 
verter o  homossexualismo. 

A  proposta  apelidada  de 
'cura  gay'  anula  a  resolução 
do  Conselho  Federal  de  Psico- 
logia e  representa  uma  vitória 
da  bancada  evangélica.  "Não 
há  como  cumprir  o  que  está 
sendo  prometido.  O  homosse- 
xualismo não  é  doença",  argu- 
mentou o  deputado  Simplício 
Araújo  (PPS-MA),  único  a  vo- 
tar contra,  justificando  ainda 
que  seria  inconstitucional  re- 
vogar decisões  de  órgãos  de 
classe  como  o  conselho. 

O  projeto  tramita  na  Câ- 
mara desde  2011  e  foi  apre- 
sentado pelo  deputado  João 


Campos  (PSDB-GO),  coorde- 
nador da  bancada  evangéli- 
ca, sob  o  argumento  de  que 
o  Conselho  Federal  de  Psi- 
cologia extrapolou  as  pró- 
prias competências  e  impe- 
diu a  busca  de  tratamentos 
terapêuticos. 

Ao  contrário  das  sessões 
anteriores,  marcadas  por  tu- 
multos e  protestos  organi- 
zados por  grupos  ligados  a 
homossexuais,  a  sessão  trans- 
correu sem  manifestações.  O 
projeto  da  'cura  gay'  será  ana- 
lisado agora  pelas  comissões 
de  Seguridade  Social  e  Famí- 
lia e  de  Constituição  e  Justi- 
ça, antes  de  seguir  para  o  ple- 
nário. Em  seguida,  começa  a 
tramitar  no  Senado.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  o  Conselho 
Regional  de  Psicologia  emitiu 
nota  de  repúdio  ao  projeto. 

@  METRO  BRASÍLIA 
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Pedras,  saques  e  fogo  em  SP 

Cerca  de  10  mil  pessoas  voltaram  ontem  às  ruas  de  São  Paulo  para 
protestar  contra  o  aumento  das  passagens.  Depois  do  Palácio  dos 
Bandeirantes,  foi  a  vez  do  prédio  da  prefeitura  da  capital  paulista 
ser  alvo  de  manifestantes  mais  agressivos.  Houve  confronto  e 
tentativa  de  invasão  do  prédio  |  ANDRÉ  PORTO/METRO 
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Vigilância 


Espionagem  teria 
evitado  mais  de  50 
ataques  nos  EUA 

O  chefe  da  agência  nacio- 
nal de  segurança  dos  Es- 
tados Unidos,  Keith  Ale- 
xander, defendeu  ontem 
o  acesso  irrestrito  do  go- 
verno a  dados  de  telefone 
e  internet  de  americanos. 
Segundo  ele,  a  espiona- 
gem ajudou  a  interromper 
mais  de  50  ataques  desde 
11  de  Setembro  de  2001. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Segunda  Guerra 


Hungria  acusa 
idoso  de  98  anos 
de  crimes  nazistas 

Laszlo  Csatary,  98  anos,  foi 
preso  sob  acusação  de  ter 
participação  no  assassina- 
to de  15,7  mil  judeus  du- 
rante a  2o  Guerra  Mundial. 
Como  membro  da  polícia, 
ele  teria  supervisionado  a 
deportação  de  judeus  para 
o  campo  de  extermínio  de 
Auschwitz  em  1944.  Ele 
nega.  ©  metro  com  agências 


Em  busca  de  diálogo 


Oriente  Médio.  Talibã  abre  escritório  no  Catar  e  acena  para  retomada  de  paz  no  Afeganistão  no 
dia  em  que  governo  assume  segurança  do  país.  EUA  também  foram  chamados  para  conversar 


Após  quase  12  anos  em  guer- 
ra civil,  o  movimento  funda- 
mentalista islâmico  Talibã 
deu  um  primeiro  passo  ru- 
mo à  paz  com  o  Afeganistão. 
"O  Talibã  e  o  Conselho  de  Paz 
certamente  terão  conversas 
a  respeito  o  tema",  disse  on- 
tem um  oficial  afegão,  refe- 
rindo-se  ao  órgão  criado  pe- 
lo presidente  Hamid  Karzai, 
em  2010,  para  negociar  a  paz 
com  os  insurgentes.  Até  en- 
tão, o  grupo  se  recusava  a 
falar  com  o  governo  de  Kar- 
zai, a  quem  chama  de  "pate- 
ta" dos  Estados  Unidos. 

O  anúncio  foi  feito  no  dia 
em  que  o  Talibã  abriu  um  es- 
critório em  Doha,  no  Catar, 
para  sediar  encontros.  "Que- 
remos boas  relações  com  to- 
dos os  países  do  mundo,  em 
particular  com  nossos  vizi- 
nhos", disse  o  porta-voz  do  Ta- 
libã, Mohammed  Naeem. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém entrarão  na  roda  de  ne- 
gociação nas  próximas  sema- 
nas. O  país  é  peça-chave  do 


conflito,  que  iniciou  em  outu- 
bro de  2001  logo  após  os  ata- 
ques de  11  de  Setembro,  com 
a  invasão  dos  EUA  ao  Afega- 
nistão, no  que  se  revelou  uma 
sangrenta,  dispendiosa  e  lon- 
ga guerra. 

Apesar  desse  sinal,  o  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos, 


Barack  Obama,  foi  cautelo- 
so e  declarou  que  o  proces- 
so não  será  fácil  nem  rápido. 
Segundo  oficiais  americanos, 
os  EUA  insistirão  para  que  o 
grupo  rompa  laços  com  a  Al 
Qaeda,  acabe  com  a  violência 
e  aceite  a  constituição  afegã. 
A  notícia  chega  no  dia  em 


que  o  governo  afegão  assu- 
miu o  controle  da  seguran- 
ça do  país,  mantida  até  então 
por  forças  da  Otan,  que  per- 
manecem no  país  até  o  fim  de 
2014.  A  expectativa  é  que  elas 
treinem  352  mil  soldados  até 
sua  total  saída  do  Afeganistão. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Linha  do  tempo 


Outubro  de  2001 

EUA  bombardeiam 
Cabul,  capital  do 
Afeganistão;  governo 
Talibã  deixa  a  cidade. 

Junho  de  2002 

Hamid  Karzai  assume  o 
governo  do  país  de 
forma  interina  e  é  eleito 
oficialmente  em  2004. 

Outubro  de  2006 

Otan  assume  segurança 
do  território  afegão. 

Maio  de  2011 

Osama  bin  Laden  é 
morto  no  Paquistão, 
enquanto  Talibã  faz 
diversos  ataques  na 
cidade  de  Kandahar. 

Maio  de  2012 

Otan  define  cronograma 
para  retirada  das  tropas 
estrangeiras;  Talibã 
continua  com  média  de 
ataques  do  ano  anterior. 
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Vivo  oferece  4G 
em  Porto  Alegre 

Velocidade.  Três  meses  após  a  estreia  do  serviço  na  cidade  por  meio  da  Garo,  operadora 
chega  com  sinal  disponível  em  50  bairros.  Até  setembro,  serão  mais  sete  cidades  gaúchas 


Com  seis  meses  de  antece- 
dência em  relação  ao  prazo 
definido  pela  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações), a  Vivo  oferece  des- 
de ontem  o  4G  em  Porto 
Alegre.  É  a  segunda  opera- 
dora a  comercializar  o  ser- 
viço de  quarta  geração  na 
cidade  -  a  Claro  foi  a  pri- 
meira, em  março.  Até  se- 
tembro, o  serviço  chega  a 
sete  cidades  inscritas  como 
subsedes  da  Copa  no  Estado 
(Canoas,  Novo  Hamburgo, 
Viamão,  Farroupilha,  Ben- 
to Gonçalves,  Caxias  do  Sul 
e  Lajeado). 

No  país,  Porto  Alegre  é  a 
oitava  capital  e  16a  cidade  a 
ter  o  4G  da  Vivo.  O  anúncio 
do  início  da  comercializa- 
ção do  serviço  foi  feito  on- 
tem pelo  diretor-geral  da 
Telefônica/Vivo,  Paulo  Ce- 
sar Teixeira.  Antes  de  ade- 
rir, os  clientes  da  empresa 
poderão  verificar  nas  lojas 
ou  por  meio  de  um  site  a 
área  de  cobertura,  inclusive 
especificando  se  o  sinal  pe- 
ga em  ambientes  fechados 
ou  somente  abertos.  Qua- 
tro grandes  shoppings  te- 
rão sinal  indoor,  por  meio 
de  uma  parceria. 


Saiba  mais 


Detalhes  da  quarta  geração  da 
telefonia  móvel: 

•  Oqueéo4G? 

A  tecnologia  permite 
conexões  à  internet,  através 
de  dispositivos  móveis,  com 


Teixeira  explicou  que  a 
Vivo  planeja  a  expansão  das 
antenas  4G  na  capital.  Ini- 
cialmente, a  operadora  ins- 
tala a  nova  rede  junto  com 
a  existente  de  3G.  As  estru- 
turas também  são  comparti- 
lhadas com  concorrentes.  O 
investimento  no  Estado  não 
foi  informado  pela  empre- 
sa, só  o  nacional,  de  R$  5,7 
bilhões  no  ano. 

Internet  rápida 

O  principal  ganho  da  no- 
va tecnologia  é  a  velocida- 
de de  conexão  com  a  inter- 
net. É  até  dez  vezes  mais 
rápida  que  a  3G,  permitin- 
do acesso  ultrarrápido  a  ví- 
deos e  transmissões  on-line. 
Os  planos  para  acesso  ao  4G 
por  meio  de  smartphones 
custam  a  partir  de  R$  149. 
Seis  aparelhos  de  quarta  ge- 
ração já  são  vendidos  nas  lo- 
jas, além  de  um  específico 
para  o  mercado  corporativo. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  a 
TIM  e  a  Oi  ainda  não  anun- 
ciaram prazos  para  o  início 
da  operação  do  4G. 


MAICON 
BOCK 
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velocidade  até  dez  vezes 
superior  às  redes  atuais.  O 
4G  permitirá  melhor  acesso 
a  conteúdos  multimidia 
como  vídeos  em  alta 
definição,  videoconferências 
e  músicas  diretamente  da 


Novas  antenas  dividem  espaço  com  as  do  3G  i  gabrieladi  bella/metro 


internet. 


Posso  usar  o  4G  no  meu 
celular  atual? 

O  4G  só  poderá  ser  utilizado 
em  aparelhos  compatíveis 
com  a  nova  tecnologia. 


Se  não  houver  sinal  4G,  o 
que  acontece? 

O  celular  da  tecnologia 
4G  passa  a  funcionar 
automaticamente  com  sinal 
3G  até  que  a  rede  volte  a  ter 
cobertura. 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


R$  0,20  É  POUCO?  TALVEZ  PARA 
QUEM  VOA  DE  HELICÓPTERO... 


Moedinha  de  R$  0,25.  Um  pacote  de  cigarros  do  mais 
barato  custa  R$  5.  Como  vem  com  20  unidades,  calcula- 
mos que  um  "cigarrinho"  não  sai  por  menos  de  R$  0,25 
(do  "popular"!).  Também  não  custa  menos  de  R$  5  o  qui- 
lo do  pãozinho  de  50g,  donde  apuramos  que  cada  "gor- 
dinho" não  fica  em  menos  de  R$  0,25.  Quilo  do  frango  a 
R$  5?  Pois  uma  simples  azinha  de  frango  não  sai  por  menos  de 
R$  0,25.  Até  a  banana  nanica,  custando  R$  3  a  dúzia,  não  fi- 
ca em  menos  de  R$  0,25  a  unidade. 
Merreca  de  R$  0,20.  Com  os  preços  salgados  de  hoje  em 
dia,  particularmente  anabolizados  pela  impiedosa  inflação, 
que  teima  em  chamuscar  o  bolso  do  brasileiro,  a  impres- 
são é  que  não  se  compra  mais  nada  com  R$  0,20,  valor  do 
aumento  na  passagem  do  transporte  público.  Por  que,  en- 
tão, protestar  por  um  acréscimo  tão  modesto?  As  pessoas 
por  acaso  não  tem  consciência  de  que,  de  vez  em  quando, 
é  apenas  justo  que  o  valor  de  um  serviço  seja  reajustado? 
Oras,  vamos  lá,  R$  0,20  não  doem  tanto  assim! 
Merreca,  é?  Aparentemente,  R$  0,20  é  nada.  Mas  só  para 
quem  não  se  utiliza  de  transporte  público  e,  portanto,  não 
consome  diariamente  um  bocado  de  passagens.  Imagine  al- 
guém que  toma  duas  conduções  para  chegar  ao  trabalho,  e 
mais  duas  para  voltar.  Serão  R$  0,20  a  mais  em  cada  traje- 
to,  e  R$  0,80  a  mais  por  dia  (=  R$  0,20  X  4  passagens).  Co- 
mo são  cerca  de  25  dias  trabalhados  por  mês,  a  conta  men- 
sal do  aumento  fica  em  R$  20.  Por  ano,  o  reajuste  subtrai 
R$  240  do  bolso  do  trabalhador. 

Nem  não!  Facilidades  como  integração  e  bilhete  único  ali- 
viam um  pouco  essa  conta,  é  verdade,  mas  nem  sempre 
funcionam  para  todos.  De  qualquer  forma,  o  mais  impor- 
tante é  reconhecer  que  um  "pequeno"  aumento  em  um 
gasto  frequente  pode  retirar  do  bolso  uma  quantia  expres- 
siva ao  longo  do  tempo.  E  qual  não  é  o  sacrifício  de  fazer, 
com  seu  trabalho,  R$  100  ou  R$  200  limpinhos,  livres  de  im- 
postos? O  trabalhador  não  tem  o  direito  de  ter  isso  para  gas- 
tar com  a  família  na  churrascaria? 
Não  e  não!  A  inflação  é  o  mais  injusto  dos  impostos,  pois 
come  o  poder  de  compra  de  ricos,  remediados  e  pobres  na 
mesma  moeda.  Neste  caso  específico,  até  mais,  porque  ri- 
cos voam  de  helicóptero,  a  classe  média  alta  anda  de  carrão, 
a  média-média  tem  lá  seu  "carrinho",  mas  a  média-baixa  e  a 
baixa  vão  de  busão.  Protestar  adianta?  Em  minha  modesta 
opinião,  desde  que  seja  pacificamente,  solta  o  brado! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Estude  de  sua  casa  ou  trabalho  em  uma  das  melhores  Universidades  do  RS 


Educação  a  distância  r 

UrJIJUl  EaD 


Cursos  online  de 

Graduação  com 
2  anos  de  duração 


Vestibular  de  Inverno 

Inscrições  Abertas:  www. uni jui.edu, br/ vestibular 
Fone:  (51)  3264*8006 


Unidade  de  Apoio  em  Porto  Alegre:  Praça  Júlio  de  Castilhos,  n°  28 
Bairro  Moinhos  de  Vento  (junto  ao  ANGLO  VESTIBULARES  RS). 
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Para  todas 
as  idades 

O  Teatro  Hebraica  (r. 
João  Telles,  508)  começa 

hoje  uma  mostra  de 
teatro,  com  comédias 

e  peças  infantis.  Uma 
das  atrações  "Procura- 
se  um  Par  Ideal"  (foto). 
Apresentações  sempre 

às  20h.  Informações 

pelo  tel.:  3012-3855. 


Para  além  da  tela 

Expandido.  Agora  bienal,  Cine  Esquema  Novo  ganha  edição  especial  e  renova  sua 
proposta  como  festival  A  partir  de  2014,  será  aberto  a  todas  as  propostas  audiovisuais 


Pioneiro  na  proposta  de  uni- 
ficar as  formas  de  produção 
e  projeção  de  filmes,  o  fes- 
tival Cine  Esquema  Novo 
aposta  agora  em  outra  ino- 
vação: vai  se  transformar 
em  uma  Bienal  do  Audiovi- 
sual. "Hoje,  o  Brasil  tem  uns 
200  festivais  de  filmes.  Que- 
remos expandir  esta  frontei- 
ra da  sala  de  cinema  e  abrir 
espaço  para  todas  as  mani- 
festações audiovisuais",  ex- 
plica o  cineasta  Gustavo  Spo- 
lidoro,  um  dos  curadores  do 
festival. 

O  novo  formato  começa  a 
ser  experimentado  hoje,  às 
19h,  com  a  exibição  de  "Tha- 
mes Film"  a  bordo  de  um 
barco,  no  Guaíba.  O  filme  é 
do  realizador  inglês  William 
Raban,  que  vem  a  Porto  Ale- 
gre à  convite  do  festival  e 
da  Bienal  do  Mercosul.  "Es- 
ta parceria  é  resultado  das 
propostas  semelhantes  dos 
dois  eventos.  Sempre  há  es- 
paço para  videoinstalações 
nas  grandes  mostras  de  ar- 
te", observa  Spolidoro. 


Agende-se 


A  programação  do  Cine  Es- 
quema Novo  Expandido  se- 
rá realizada  de  19  a  30  de  ju- 
nho, com  entrada  franca 
*  No  Santander  Cultural  (av. 
Sete  de  Setembro,  1028)  - 
sessões  de  filmes,  cursos  e 


Além  da  produção  de  Ra- 
ban, considerado  um  dos 
principais  videoartistas  do 
mundo,  esta  edição  especial 
do  Cine  Esquema  Novo  te- 
rá a  participação  de  cinco 
realizadores  brasileiros  que 
também  experimentam  for- 
mas menos  tradicionais  de 
filmar:  Carlosmagno  Rodri- 
gues (MG),  a  dupla  Gusta- 
vo Jahn  &  Sissa  Dullius  (RS 
e  Alemanha),  Guto  Parente 
(CE),  Ricardo  Alves  Jr.  (MG)  e 
Sérgio  Borges  (MG) . 

"Eles  participaram  das  se- 
te edições  anteriores  do  fes- 
tival e  terão  seus  filmes  re- 
vistos no  CineSantander.  Na 
última  semana  de  junho,  le- 
vam parte  da  sua  produção 
para  a  Galeria  Ecarta,  para 
mostrando  que  vídeo  não 
precisa  estar  só  no  cinema", 
diz  o  curador. 

Na  edição  de  2014,  o  Cine 
Esquema  Novo  voltará  a  ter 
caráter  competitivo  e  será 
realizado  em  vários  espaços 
culturais  de  Porto  Alegre. 


seminários 

*  Na  Galeria  Ecarta  (av.  João 
Pessoa,  943)  e  na  Usina  do 
Gasómetro:  exposições  e  vi- 
deoinstalações 
Informações  no  www.cinees- 
quemanovo.org 


Quadrinhos. 
Santiago 
autografa  na 
CCMQ 

Um  dos  principais  chargis- 
tas  do  Brasil,  o  gaúcho  San- 
tiago se  propôs  a  algo  iné- 
dito em  sua  carreira:  criar 
um  álbum  de  histórias  em 
quadrinhos. 

"Causos  de  Santiago" 
(ed.  Zarabatana  Books)  se- 
rá apresentado  hoje  ao  pú- 
blico, em  sessão  de  autógra- 
fos marcada  para  as  19h, 
no  mezanino  da  Casa  de 
Cultura  Mário  Quintana  (r. 
dos  Andradas,  736).  Nas  ti- 
rinhas, Santiago  relembra 
histórias  de  seus  tempos  de 
criança  e  adolescente  no  in- 
terior, sempre  com  o  humor 
que  marca  seu  trabalho. 

Além  do  lançamento,  o 
encontro  terá  um  bate-papo 
com  o  autor  e  os  colegas  de 
oficio  Edgar  Vasques  e  Cláu- 
dio Levitan.  ©  metro  poa 


Top  3  do  festival 


Instalações  na 
Galeria  Ecarta 

As  exposições  vão  ser 
um  "resumo  visual  do 
CineEsquemaNovo", 
diz  Spolidoro. 


Encontros  com 
Carlosmagno 

O  diretor  mineiro 
sempre  surpreende 
em  suas  aulas,  com 
histórias  e  atitudes 
inusitadas. 


r 

Estreia  do  filme 
'Doce  Amianto' 

Guto  Parente  foi  a 
sensação  do  Festival 
de  Tiradentes  com  es- 
ta história  polemica 
e  nada  realista  sobre 
um  travesti. 


Noite  de  sapateado  no  'Quartas  na  Dança' 

0  projeto  "Quartas  na  Dança"  volta  hoje  ao  palco  do  Teatro  Renascença  (av.  Erico  Veríssimo,  307), 
com  o  espetáculo  "Devir  Tap  Band".  0  trabalho  reúne  músicos  e  sapateadores  que  dançam  rock, 
blues  e  jazz.  0  repertório  é  formado  por  composições  de  B.B.  King,  Ray  Charles,  Beatles,  Élvis 
Presley  e  Janis  Joplin.  A  partir  das  20h,  com  ingressos  a  R$  10 1  divulgação 
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Marcelo  Bratke  e  Camerata  Brasil  tocam  em  cenário  de  Mariannita  Luzzatti  i  divulgação 


Concerto  celebra 
música  de  Jobim 

Música  e  flores.  Apresentação  instrumentai  destaca  caráter 
sinfónico  da  obra  do  maestro,  com  projeções  de  artes  plásticas 


O  pianista  Marcelo  Bratke 
e  sua  Camerata  Brasil  apre- 
sentam hoje,  em  Porto  Ale- 
gre, o  concerto  "Tom  Jobim 
Plural",  que  mistura  a  músi- 
ca do  maestro  soberano  às 
pinturas  da  artista  plástica 
Mariannita  Luzzati. 

O  projeto  já  foi  visto  nas 
principais  cidades  brasilei- 
ras e  em  salas  de  concerto 
internacionais,  como  o  Car- 
negie  Hall,  em  Nova  York,  e 
o  Queen  Elizabeth  Hall,  em 
Londres. 

A  homenagem  construí- 
da em  "Tom  Jobim  Plural" 
acentua  os  elementos  sinfó- 
nicos e  os  temas  ecológicos 
presentes  na  obra  do  com- 
positor de  "Garota  de  Ipa- 


Showl 


Funkalistertoca 
no  Salão  de  Atos 

O  projeto  Som  no  Salão, 
da  UFRGS,  recomeça  ho- 
je com  um  show  da  ban- 
da Funkalister.  Juntos  há 
dez  anos,  os  músicos  vão 
apresentar  o  show  do 
seu  novo  disco,  "Vol.  3". 
A  principal  influência  da 
banda  é  a  música  negra, 
principalmente  o  fimk 
dos  anos  de  1960  e  1970, 
passando  pelo  rock,  jazz 
e  samba.  A  partir  das 
19h,  no  Salão  de  Atos  da 
UFRGS  (Av.  Paulo  Gama, 
110).  Grátis.  ©  METRO  POA 


"A  proposta  é  levar 
o  público  por  uma 
viagem  imaginária, 
sonora  e  visual  usando 
a  natureza  brasileira, 
a  maior  fonte  de 
inspiração  de  Jobim." 

MARCELO  BRATKE,  MAESTRO 

nema",  enfatizando  uma 
de  suas  principais  fontes  de 
inspiração:  a  natureza. 

Enquanto  Bratke  e  a  Ca- 
merata Brasil  interpretam 
um  repertório  instrumen- 
tal com  músicas  como  "Mo- 
dinha", "Saudades  do  Bra- 


sil", "Choro",  "As  Praias 
Desertas",  "Estrada  Branca", 
"Sabiá",  "Wave",  "Luiza"  e 
"Samba  do  Avião",  o  cená- 
rio conceituai  de  Marianni- 
ta Luzzati  é  projetado  em 
uma  tela  ao  fundo  do  pal- 
co, revelando  flores,  cores  e 
muita  natureza.  ©  metro  poa 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n^) 
Hoje,  às  2ih 
Entrada  franca 
Os  ingressos  podem  ser 
retirados  na  bilheteria  - 
tel.:  3227-5100 


Show  2 


Música  francesa 
ao  meio-dia 

O  Músical  Évora  de  hoje 
traz  Tássia  Minuzzo  (voz 
e  piano)  e  Matheus  Kle- 
ber (acordeon)  em  uma 
homenagem  à  Edith 
Piaf,  com  os  clássicos  po- 
pulares franceses  nas  dé- 
cadas de  1930  a  1950.  A 
apresentação  também 
homenageia  os  90  anos 
de  Dona  Eva  Shopher, 
presidente  do  TSP.  O  re- 
cital começa  às  12h30, 
no  foyer  do  Theatro  São 
Pedro.  Entrada  franca. 


Show  3 


Karine  Cunha 
canta  no  Meme 

A  cantora  Karine  Cunha 
apresenta  o  show  "O 
Amor  por  Neruda  & 
Buarque",  em  que  pro- 
põe o  encontro  dos  ver- 
sos do  livro  "Cem  sone- 
tos de  amor"  (1959)  do 
poeta  chileno  Pablo  Ne- 
ruda com  a  canções  de 
amor  do  compositor  bra- 
sileiro Chico  Buarque.  O 
show  começa  às  2 lh  no 
Meme  Santo  de  Casa  Es- 
tação Cultural  (r.  Lopo 
Gonçalves,  176).  R$  20. 


Viaje  com  a  GOL  no  mês  de  julho  com  conforto, 
segurança  e  ofertas  imperdtvels.  Aproveite. 


Passagens 

a  partir  de 


68 


90 


Confira  estas  e  outras  ofertas  de  destinos 
em  www.voegoi.com.br.  Aproveite. 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


0  ESTANDARTE  DO 
SANATÓRIO  GERAL 

"Vai  passar  nessa  avenida  um  samba  popular 

Cada  paralelepípedo  da  velha  cidade  essa  noite  vai  se  arrepiar". 

Chico  Buarque 

Para  quem  tem  certa  idade,  é  imediato  relembrar  da- 
queles movimentos  populares  que  clamavam  por  li- 
berdade em  tempos  idos  ao  ver  as  manifestações  que 
tomaram  conta  das  ruas  e  avenidas  das  principais  ci- 
dades do  Brasil.  Eu,  sem  partido,  estive  nas  fileiras 
das  Diretas  Já.  Eu,  sem  partido,  pintei  nas  cores  do  Fo- 
ra Collor.  Eu,  sem  partido,  jamais  me  senti  minima- 
mente só  -  éramos  muitos.  Cheguei  à  juventude  em 
um  momento  mais  suave,  quando  o  regime  vigente  ce- 
dia espaço  e,  principalmente,  preparava  a  saída  de  ce- 
na. Colhi  (colhemos)  uma  impressão  de  incontestável 
vitória. 

Afinal,  minha  geração  cresceu  na  confiança  de  que 
a  democracia,  por  si,  viria  como  redenção  para  todos 
os  nossos  males.  Daria  conta  de  todas  as  nossas  maze- 
las. Resolveria  de  vez  por  todas  o  que  nos  afligia:  go- 
vernos surdos  ao  apelo  da  população,  incapazes  de 
devolver  para  a  sociedade  a  contrapartida  justa  e  cons- 
titucional sobre  tudo  o  que  se  arrecada  nos  impostos. 
Apostei  todas  as  fichas  na  liberdade  de  expressão  co- 
mo fiscalizadora,  no  voto  como  propulsor  de  mudan- 
ças, na  alternância  de  governo  como  oxigenador  das 
ideias. 

Porém,  pouco  a  pouco,  os  sucessivos  governos  civis 

-  em  todas  as  instâncias  e,  agora,  de  todos  os  matizes 

-  se  mostraram  viciados  em  um  tipo  de  administração 
que  trai  escandalosamente  sua  vocação.  Governam  pa- 
ra si.  Pensam  apenas  na  próxima  eleição,  nos  projetos 
de  poder,  na  franquia  para  suas  ações  -  a  dita  governa- 
bilidade.  Enquanto  isso,  degrada-se  a  infraestrutura,  a 
segurança  vira  pó,  a  saúde  claudica,  a  educação  é  so- 
frível. Abrem  um  grave  flanco  para  quem  descrê  na  ca- 
pacidade do  povo  de  decidir  entre  o  certo  e  o  errado. 

Agora,  parece  nascer  em  nossos  jovens  um  ímpeto 
valioso  e  que  se  propõe  a  usar  a  liberdade  para  o  pas- 
so seguinte:  a  cobrança.  Um  basta  que  tem  por  pon- 
to visível  o  valor  das  passagens  de  ônibus,  mas  escon- 
de (ou  melhor,  revela)  propósitos  maiores.  Refutando 
bandeiras  partidárias,  condenando  atos  de  violência  e 
ocupando  as  manchetes  dos  jornais,  os  jovens  gritam: 
chega!  A  classe  política  não  está  sabendo  lidar  com 
pautas  múltiplas  porque  ainda  não  se  apercebeu  de 
que  deixa  a  desejar  em  todas  as  frentes.  Aí,  parece  que 
a  meninada  traz  nas  mãos  o  estandarte  do  sanatório 
geral.  A  loucura  sã  de  quem  ousa  acreditar,  outra  vez, 
que  será  possível  acordar  a  pátria  mãe,  subtraída  em 
tenebrosas  transações.  Abram  alas! 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  mticais  e  horizontais  s-ern  repeti-los. 
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Protestos  no  país  1 

Foi  triste  se  reencontrar  com  movimen- 
tos sociais  para  quem  viveu,  por  exem- 
plo, o  Diretas  Já  nos  anos  80  e  o  Fora  Col- 
lor nos  90.  Eram  movimentos  com  foco, 
com  objetivos  claros,  norteados  por  ideo- 
logias mas  de  certa  forma  muito  racio- 
nais. Guiados  por  políticos  como  Ulis- 
ses, Lula,  Simon,  Olívio,  entre  outros,  as 
caminhadas  tomavam  as  ruas  pacifica- 
mente. A  polícia  só  acompanhava.  Atos 
de  vandalismo  e  destruição  eram  raríssi- 
mos. O  que  se  viu  segunda-feira  em  Por- 
to Alegre  foi  quase  uma  guerra  civil.  Des- 
truição do  patrimônio  público  e  privado. 
Em  tempos  de  internet,  as  redes  sociais 
contribuíram  para  o  grande  número  de 
manifestantes.  Os  protestos  tendem  a 
crescer.  Os  políticos  e  governantes  terão 
que  tomar  partido. 

FÁBIO  RUSCHEL  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Protestos  no  país  2 

A  violência  que  vimos  nas  manifestações 
de  segunda-feira  são  frutos  da  violência 
que  as  cidades  estão  enfrentando  no  dia 
a  dia  e  não  daqueles  que  cansados  de  não 
serem  ouvidos  resolveram  sair  pelas  ruas 
em  passeata.  Em  todo  o  país  se  escutou 
os  responsáveis  pelas  reportagens  e  pelos 
comandos  de  segurança,  que  havia  dois 
grupos  distintos,  um  que  representava  a 
grande  maioria  e  se  manifestava  pacifica- 
mente e  outro  que  era  "a  parte"  menor, 
praticava  o  quebra-quebra  por  onde  pas- 
sava com  atos  de  vandalismo. 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Como  você  avalia  a 
dimensão  dos 
protestos  no  país 
nesta  segunda-feira? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@vini_sw 

Intenso,  porém  sem  foco,  é  preciso  organi- 
zar os  protestos  e  utilizar  uma  petição  pú- 
blica para  que  se  mude  as  leis. 

@ravinegoncalves 

A  dimensão  está  diretamente  proporcio- 
nal à  indignação  do  cidadão:  grande  e  só 
tende  a  aumentar. 


www.cOquticl.com.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  a  expansão  de  co- 
nhecimentos, empenho  a  atividades  culturais  e  a  estudos  que  já  se 
dedica.  Momento  para  valorizar  a  comunicação  em  suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Situações  relacionadas  a  objetivos  mate- 
riais e  a  questões  financeiras  tomarão  sua  atenção.  Boas  tendên- 
cias para  concluir  projetos  materiais  ou  priorizar  algum  novo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Influência  positiva  para  colocarem 
prática  suas  ideias  e  lidar  com  novos  métodos  para  trabalho  ou  ne- 
gócios. Cuide  para  não  se  exceder  em  empolgações  e  expectativas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Período  propício  para  uma  reflexão  so- 
bre projetos  e  ideologias.  O  exercício  da  fé,  seja  pela  religião  ou 
apenas  pela  espiritualidade,  será  positivo  para  equilibrar  energias. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Situações  que  envolvam  grupos  ou  vivên- 
cias mais  intensas  deverão  marcar  este  momento  de  forma  es- 
pecial. Influência  positiva  para  decisões  que  envolvam  viagens. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Projetos  profissionais  terão  mais  opor- 
tunidades para  expansão  em  função  de  uma  nova  fase  nesta  área. 
Possibilidades  para  esclarecer  relações  em  assuntos  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  envolvimento  com  assuntos  ligados  a 
burocracias,  pendências  jurídicas,  planos  de  viagens  e  estudos 
deverão  tomar  mais  dedicação  para  solucionar  problemas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  momento  é  de  estratégia  para  li- 
dar com  assuntos  profissionais,  negócios  e  parcerias.  Procure  evitar 
despesas  desnecessárias  e  valorize  mais  a  revisão  de  pendências. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Oportunidades  para  trocar  novas 
ideias  e  colocar  em  prática  algumas  que  tinha  em  mente  para  pro- 
jetos variados.  Tendências  para  retomar  assuntos  da  vida  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Temas  ligados  a  correspondên- 
cias, documentos,  e-mails  ou  escritos  em  geral  tomarão  empenho 
para  esclarecer  pendências.  Bom  momento  para  recompor  energias. 


^J\f\h  Aquário  (21/1  a  19/2)  o  momento  é  favorável  para  a  conclu- 
são  de  projetos  materiais  e  a  resolução  de  pendências  financeiras. 
Envolvimento  em  festas  e  ambientes  que  proporcionem  diversões. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  familiares  são  propensos  a  to- 
mar empenho  especial,  seja  por  projetos  ou  esclarecimentos  de  anti- 
gos problemas.  Na  vida  amorosa,  nostalgias  serão  mais  frequentes. 


H 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  19  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MOTOR 


13 


Velocidade  exclusiva 

John  Cooper  Works  GP.  Modelo  é  o  mais  rápido  da  história  do  Mini.  Apenas  2  mil  unidades  serão  produzidas 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Os  fanáticos  pelos  mode- 
los Mini  da  BMW  vão  se  sur- 
preender com  a  nova  ver- 
são do  JCW  GP  (John  Cooper 
Works  GP).  O  modelo  é  o 
mais  rápido  da  história  do  Mi- 
ni. Seu  motor  1.6  turbo  pode 
chegar  a  218  cavalos  de  po- 
tência e  alcançar  uma  veloci- 
dade máxima  de  242  km/h. 
Para  aumentar  o  desempe- 
nho do  possante,  a  montado- 
ra modificou  sua  suspensão  e 
investiu  em  rodas  de  liga  leve 
de  17  polegadas.  Outro  desta- 
que do  carro  é  seu  aerofólio 
de  fibra  de  carbono,  que  re- 
duz em  até  90%  a  elevação  da 
traseira  do  veículo. 

Apesar  de  sua  mecânica 


ser  invejável,  poucos  terão 
um  JCW  GP  na  garagem.  A 
montadora  prevê  fabricar  so- 
mente 2  mil  exemplares  do 
Mini.  O  carro  será  lançado  no 
Brasil  no  final  deste  ano. 

Origem 

Em  1961,  o  fabricante  de  car- 
ros John  Cooper  inventou  o 
primeiro  "pocket  rocket"  (veí- 
culo para  corrida)  ao  tunar 
seu  Mini,  dando  origem  ao 
Mini  Cooper.  Após  cinco  déca- 
das, a  BMW  lança  o  JCW  GP  - 
cópia  fiel  do  modelo  original, 
porém  mais  veloz. 

RYAN  B0R0FF 

METRO  INTERNACIONAL 


Detalhe  de  luxo 


Direção 

A  BMW  investe  nos 
detalhes  internos  do  JCW 
GP.  A  direção  é  de  couro 
com  costura  vermelha. 
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Arena  é  do  Grémio 


ESPORTE 


Contrato.  Após  novo  acordo  ser  aprovado, 
presidente  Fábio  Koff  se  diz  emocionado 


A  aprovação  do  novo  contra- 
tado com  a  OAS  pelo  Con- 
selho Deliberativo,  na  se- 
gunda-feira,  foi  visto  pelo 
presidente  Fábio  Koff  como 
um  marco  significativo  pa- 
ra a  história  do  clube.  Mais 
flexível,  o  acordo  aumenta  o 
fôlego  da  situação  financeira 
do  clube  a  curto  prazo. 

Em  entrevista  coletiva, 
ontem,  Koff  mostrou  satis- 
fação com  a  vitória  unânime 
e  sentenciou  que  "a  Arena 
é  do  Grémio."  Ele  também 
destacou  que  a  partir  de  ago- 
ra, Grémio  e  a  OAS,  sua  par- 
ceira na  construção  do  está- 
dio, estão  mais  próximos. 
"Agora  somos  como  irmãos 
siameses",  afirmou.  As  de- 
clarações foram  acompa- 
nhadas por  Carlos  Eduar- 
do Paes  Barreto,  presidente 
da  OAS  Arenas,  e  Eduardo 
Pinto,  presidente  da  Arena 
Porto-Alegrense 

Como  presidente  do  clu- 
be, o  dirigente  foi  bicam- 
peão da  América  e  campeão 
do  mundo.  A  aprovoção  faz 


R$  12 

milhões  é  o  que  o  Grémio 
desembolsará  este  ano  para  que 
seu  associado  entre  na  Arena. 
No  acordo  anterior,  o  valor  era 
de  R$  43  milhões. 


"A  votação  por 
unanimidade  valeu 
para  mim  tanto  quanto 
a  emoção  que 
senti  em  Tóquio." 

FÁBIO  KOFF,  PRESIDENTE  DO  GRÉMIO 

com  que  o  Grémio  tenha  que 
pagar  menos  para  o  seu  só- 
cio acessar  a  Arena  e  o  clube 
tenha  participação  na  venda 
dos  empreendimentos  imo- 
biliários que  serão  construí- 
dos nas  áreas  da  Arena  e  do 
Olímpico.  "A  emoção  da  vo- 
tação por  unanimidade  va- 
leu para  mim  tanto  quanto 
a  emoção  que  senti  em  Tó- 
quio, em  1983.  Teve  o  sabor 
de  uma  conquista  mundial", 
assegurou  Koff. 

Mudança  de  casa 

A  troca  do  local  dos  jogos  do 
time  está  concluída,  com  as 
partidas  sendo  mandadas  na 
Arena,  agora,  começa  o  pro- 
cesso de  transição  adminis- 
trativa será  iniciado.  O  no- 
vo contrato  prevê  um  prazo 
de  90  dias  para  que  isso,  com 
opção  de  ser  prorrogado  por 
mais  90  dias.  Para  que  a  mu- 
dança ocorra  será  necessário 
que  o  novo  centro  de  treina- 
mentos, localizado  em  fren- 
te à  Arena,  esteja  concluído, 
o  que  pode  ocorrer  em  cer- 
ca de  três  meses.  ©  metro  poa 


Aplicação  do  gramado 

0  gramado  do  novo  centro  de  treinamentos  teve  a  sua 
colocação  finalizada.  A  expectativa  é  que  em  45  dias,  os  dois 
campos  de  dimensões  oficiais,  além  de  um  suplementar, 

possam  ser  utilizados  i  RODRIGO  FATTURI/GRÊMIO  FBPA 


"A  Arena  é  um  templo  como  poucos.  A  Arena  é  do 
Grémio  e  de  todos  aqueles  que  fazem  do  Grémio  o 
maior  clube  de  nossas  vidas/1 

FÁBIO  KOFF,  PRESIDENTE  DO  GRÉMIO 


Imperador. 
Faltamos 
exames 
médicos 

Uma  bateria  de  exames 
médicos  será  realizada  em 
Adriano  antes  que  o  con- 
trato entre  o  clube  e  o  jo- 
gador seja  assinado.  A  apro- 
vação médica  é  o  que  falta 
para  sua  contratação  ser 
oficialmente  anunciada.  O 
clube  quer  saber  quais  são 
as  reais  condições  físicas  do 
atacante  antes  de  fechar  o 
acordo  que  irá  até  o  fim  do 
ano. 

A  grande  preocupação 
está  no  tendão  de  Aquiles 
do  pé  esquerdo  de  Adria- 
no. O  jogador  sofreu  duas 
cirurgias  no  local.  Após  o 
resultado  dos  exames  em 
mãos,  o  contrato  será  sela- 
do e  o  atacante  apresenta- 
do no  estádio  Beira-Rio. 

Adriano  não  é  o  único 
próximo  de  ser  contratado. 
A  direção  também  trata  da 
vinda  do  lateral  esquerdo 
Alan,  atualmente  na  Cha- 
pecoense  e  que  disputou  o 
Campeonato  Gaúcho  pelo 
Juventude.  Ele  deve  ocupar 
a  vaga  no  elenco  que  pode 
ser  aberta  por  Fabrício.  O 
futebol  turco  tem  interesse 
em  seu  futebol. 

Hoje,  o  elenco  colora- 
do se  reapresenta  e  inicia 
a  sua  intertemporada  para 
a  disputa  do  Brasileirão  e 
da  Copa  do  Brasil.  Parte  da 
preparação  será  realizada 
em  um  hotel  em  Viamão. 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  I3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


TEMOS  PEGADA. 
NOS  FALTA  OUSADIA. 

As  vaias  à  presidente  Dilma  intimidaram  a  Seleção?  Tal- 
vez tenham  surpreendido  alguns  garotos  do  time.  Eu  mes- 
mo que  convivo  profissionalmente  há  quase  30  anos  em 
estádios  de  futebol  nunca  tinha  presenciado  algo  seme- 
lhante, tão  forte  e  ao  mesmo  tempo  constrangedor.  Mas 
o  que  tranca  mesmo  nossa  Seleção  é  a  ausência  do  ritmo 
de  competição  e  a  falta  de  ousadia.  Não  participar  das  Eli- 
minatórias causa  um  prejuízo  irreparável  ao  Brasil  na  sua 
preparação  para  a  Copa  do  Mundo.  E  por  isso  a  Copa  das 
Confederações  cresce  de  importância. 

Uso  estes  três  jogos  -  dois  amistosos  e  um  oficial  -  pa- 
ra avaliar  o  trabalho  desta  nova  Era  Felipão.  Primeiro  es- 
crevo que  não  gostei  da  Seleção  contra  Inglaterra,  França 
e  Japão.  Mas  há  progressos.  Felipão  está  começando  a  pre- 
parar sua  família  e  o  time.  Espero  que  tenha  tempo  até  a 
Copa  do  Mundo. 

O  Brasil  está  trancado,  preso,  amarrado  talvez.  Os  joga- 
dores mais  talentosos,  como  Neymar  e  Oscar,  ou  o  reser- 
va Lucas,  raramente  tentam  o  lance  individual,  a  vitória 
pessoal,  que  sempre  foi  importante  em  seleções  vence- 
doras. Eles  precisam  ser  mais  espontâneos.  Romário,  Ro- 
naldo, Rivaldo  e  mais  atrás  Rivelino,  Jairzinho,  além  dos 
génios  Pelé  e  Garrincha  são  exemplos.  Precisamos  que  o 
talento  apareça. 

Quando  este  time  ganhar  confiança  este  jejum  de  ou- 
sadias pessoais  deverá  acabar.  Confiança,  sem  excessos. 
Salto  alto,  como  aquele  time  de  2006,  jamais. 

E  também  para  isso  um  difícil  título  da  Copa  das  Con- 
federações poderá  servir.  Embora  sua  grande  relevância 


esteja  no  quesito  competitividade.  Felipão  precisa  disso. 
A  ausência  das  Eliminatórias  reduz  a  possibilidade  de  ava- 
liações mais  completas  do  grupo  de  jogadores.  Como  eles 
reagem  a  pressão,  a  atmosfera  hostil  de  encarar  Argenti- 
na, Uruguai  e  Chile  fora  de  casa,  a  altitude  do  Equador,  a 
cobrança  de  jogos  dentro  do  País.  São  situações  que  so- 
mente as  Eliminatórias  proporcionam. 

Nesta  primeira  e  ainda  superficial  avaliação  pode-se  di- 
zer que  Felipão  começa  a  dar  cara  ao  time.  Está  em  fase  de 
ajuste  tático,  do  posicionamento  de  Oscar,  por  exemplo,  e 
do  espaço  vazio  e  perigoso  entre  os  zagueiros  e  a  primeira 
linha  do  meio-campo,  que  começou  a  ser  corrigida  com  o 
recuo  de  Luiz  Gustavo. 

Os  laterais  estão  limitados.  Daniel  Alves  erra  muito  e 
Marcelo,  talentoso,  não  quer  arriscar.  Na  zaga  há  um  efi- 
ciente Thiago  Silva  e  um  viril,  às  vezes  violento  e  impre- 
vidente, David  Luís.  Paulinho  se  destaca  no  meio-cam- 
po e  Luiz  Gustavo,  razoável  marcador,  tem  sido  eficaz  no 
passe. 

No  ataque,  Hulk,  escravo  de  sua  força  física,  ainda  não 
deslanchou.  E,  por  enquanto,  a  Seleção  joga  sem  centroa- 
vante.  Fred  tem  sido  uma  caricatura  do  que  se  espera.  A 
curiosidade  é  que  temos  um  goleiro-linha.  Abusamos  do 
irritante  recurso  de  recuar  a  bola  para  Júlio  César.  E  sobre 
isso:  Diego  Cavalieri  é  mais  goleiro. 

A  Seleção  tem  potencial  para  evoluir  até  a  Copa.  Já 
mostra  uma  evidente  aplicação  e  pegada,  méritos  de  Sco- 
lari.  Precisa  de  ajustes,  de  ousadia  e  algumas  trocas  no 
grupo  e  no  time. 

Em  tempo:  o  Brasil  precisa  pelo  menos  de  um  jogador 
dono  deste  time,  um  líder  nato,  um  cascudo,  o  jogador 
referência  de  Felipão  dentro  de  campo.  Ainda  não  sur- 
giu este  cara. 


"Por  vir  de  baixo  bate 
uma  vontade  (de 
participar),  de  viver 
essa  situação  e  saber 
que  eles  têm  total 
razão  e  o  que  eles 
querem  faz  sentido. 

0  Brasil  precisa 
melhorar  em  muitas 
coisas  e  temos  que 
dar  oportunidade  ao 
manifesto" 

HULK,  ATACANTE  DA  SELEÇÃO 
BRASILEIRA 
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Para  dar  o  que  se  espera 


Segundo  jogo.  Seleção  encara  o  México  e 
Feiipão  diz  que  sua  equipe  é  o  time  do  povo 


Posicionar-se  de  maneira  vee- 
mente sobre  os  protestos  es- 
palhados pelo  Brasil  foi  evita- 
do ao  máximo  por  Luiz  Felipe 
Scolari.  O  treinador  da  Sele- 
ção Brasileira  preferiu  tentar 
deixar  o  seu  time  que  dispu- 
ta a  Copa  das  Confederações 
mais  próximo  do  torcedor.  "A 
Seleção  é  do  povo.  Acho  que 
estamos  dando  a  eles  aqui- 
lo que  eles  mais  esperam  de 
nós:  que  o  time  vá  crescendo 
e  possa  representar  o  Brasil." 
Se  a  atitude  do  treinador  sur- 
tirá efeito  e  a  indignação  da 
população  terá  uma  pausa  po- 
derá ser  verificada  a  partir  das 
16h  de  hoje  no  jogo  contra  o 
México,  em  Fortaleza. 

A  atuação  na  estreia,  dian- 
te do  Japão,  agradou  e  a  esca- 
lação  será  repetida  em  uma 
partida  que  pode  garantir 
um  lugar  na  semifinal.  Inflan- 
do sua  confiança  nas  últimas 
partidas,  o  time  de  Feiipão 
não  quer  se  complicar  na  se- 
gunda rodada  da  Copa  das 
Confederações,  em  Fortale- 
za, e  ver  o  crescimento  de  sua 
equipe  emperrar. 

Em  má  fase  nas  Eliminató- 
rias para  a  Copa  do  Mundo,  o 
México,  derrotado  pela  Itália 
na  primeira  rodada,  mostra- 
-se  confiante  para  o  jogo  e  deu 
um  recado  para  os  brasileiros. 
"Eles  têm  exemplo  do  que  fi- 
zemos", destacou  o  técnico  Jo- 
sé Manuel  de  la  Torre.  "Esta- 


"A  Seleção  é  do  povo. 
Somos  do  povo.  Acho 
que  estamos  dando  a 
eles  aquilo  que  eles 
mais  esperam  de  nós: 
que  o  time  vá  crescendo 
e  possa  representar  o 
Brasil." 

FEUPÃO,  TÉCNICO  DO  BRASIL 

mos  prontos  para  ganhar  de 
qualquer  rival,  em  qualquer 
campo.  O  Brasil  não  é  exce- 
ção",  complementou. 

Sempre  buscando  ingres- 
sar no  grupo  de  grandes  se- 
leções,  mas  sem  conseguir 
atingir  esse  objetivo,  o  Méxi- 
co gosta  de  atrapalhar  a  vida 
do  Brasil.  Nos  últimos  anos, 
os  mexicanos  acumulam  vi- 
tórias sobre  os  brasileiros  em 
Copa  América,  Copa  das  Con- 
federações e  Jogos  Olímpicos, 
onde  em  2012  conquistaram 
a  medalha  de  ouro  diante  do 
time  de  Mano  Menezes.  O 
elenco  brasileiro  conta  com 
seis  jogadores  (Thiago  Silva, 
Marcelo,  Hulk,  Oscar  e  Ney- 
mar)  presentes  naquela  parti- 
da. O  mexicano  com  nove. 

O  resultado  e  a  atuação 
diante  dos  mexicanos  dirão  se 
o  torcedor  terá  um  novo  moti- 
vo para  protestar. 


BRASIL 

Júlio  César;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho,  Oscar, 
Hulk  e  Neymar;  Fred. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


MÉXICO 

Corona;  Flores, 
Rodriguez,  Moreno  e 
Salcido;  Torrado, 
Aquino,  Zavala,  Giovanni  dos 
Santos  e  Guardado;  Hernández. 
Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 


Local.  Estádio  Castelao,  em  Fortaleza  (CE),  às  i6h 
Arbitragem.  Howar  Web,  auxiliado  por  Michael  Mullarkey 
e  Darren  Cann  (trio  inglês) 

Transmissão.  TV  Bandeirantes,  TV  Globo,  Sportv  e  Rádio 
Bandeirantes  AM 
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dos  15  gois  marcados  na  Copa 
das  Confederações  saíram  em 
arremates  de  dentro  da  área, 
segundo  dados  da  Fifa. 


12  fase 


Itália  não  quer  provar 
do  seu  próprio  veneno 


GRUPO A 

P 

V  GPSG 

19 

BRASIL  3 

1    3  3 

1°- 

ITÁLIA           j  3 

1    2  1 

3o- 

MÉXICO   |  |  0 

0    1  -1 

4° 

JAPÃO       0  0 

0  0-3 

GRUPO B 

P  V  GPSG 

12  NIGÉRIA  | 
2°-  ESPANHA 

3    16  5 
3    12  1 

32  URUGUAI  #= 
42  TAITI 

0   0  1-1 
0   0  1-5 

Classificados  para  semi 


Famosa  por  priorizar  um  fute- 
bol tático,  com  uma  defesa  só- 
lida, a  Itália  tem  apresentado 
nos  últimos  anos  um  futebol 
mais  ofensivo.  A  nova  postu- 
ra foi  vista  na  estreia  da  Copa 
das  Confederações  -  vitória 
por  2  a  1  diante  do  México  - 
e  deverá  ser  repetida  contra  o 
Japão,  hoje,  em  Recife. 

"Queremos  confirmar  o 
bom  futebol  que  tivemos  con- 
tra o  México  e  talvez  até  me- 
lhorarmos", comentou  o  go- 
leiro Buffon. 

Para  a  partida  das  19h,  a 
Azzurra  não  quer  sentir  o  ve- 
neno que  por  muitas  vezes 
aplicou  em  seus  adversários. 
Comandados  pelo  italiano 
Alberto  Zaccheroni,  os  japo- 
neses esperam  apresentar 
um  futebol  mais  eficiente. 
"Será  uma  partida  especial 
para  mim",  disse  o  treinador 
italiano.     metro  poa 


^  X  ^ 

ITÁLIA 

JAPÃO 

Copa.  Fifa  não 
se  abala  com 
protestos 

Mais  de  230  mil  brasileiros  fo- 
ram às  ruas  de  12  capitais  na 
última  segunda-feira.  Em  For- 
taleza, as  manifestações  che- 
garam até  o  hotel  em  que  a 
Seleção  Brasileira  estava  hos- 
pedada. Atletas  estão  favorá- 
veis aos  protestos.  Mas  a  Fifa 
garante:  a  Copa  das  Confede- 
rações não  será  afetada. 

"O  futebol  é  mais  forte  que 
a  insatisfação  das  pessoas", 
disse  o  presidente  Joseph  Blat- 
ter ao  jornal  "O  Estado  de  S. 
Paulo".  "Desaprovo  qualquer 
tipo  de  violência,  mas  as  ma- 
nifestações democráticas  são 
definitivamente  bem-vindas", 
completou  o  chefe  de  respon- 
sabilidade social  da  Fifa,  Fede- 
rico Addiechi. 

O  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  disse  que  a  postu- 
ra do  governo  federal  será  de 
intolerância:  "Não  vamos  per- 
mitir que  qualquer  uma  des- 
sas manifestações  atrapalhe 
os  eventos  que  nos  compro- 
metemos a  realizar.  Quem 
achar  que  pode  impedir  en- 
frentará a  determinação  do 
governo." 

Já  o  presidente  da  CBF,  Jo- 
sé Maria  Marin,  demonstrou 
tranquilidade:  "Tenho  certe- 
za de  que  as  partidas  da  Copa 
das  Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo  (em  2014)  não  te- 
rão problemas  em  relação  a 
isso.  ©  METRO 


Buffon  quer  repetir  bom  futebol  da 

estreia  |  CLÁUDIO  villa/getty  images 


Copa  do  Mundo 


Mais  três  seleções 
garantem  vaga 

Brasil  e  Japão  ganharam 
ontem  mais  três  compa- 
nhias na  Copa  do  Mun- 
do de  2014.  Austrália,  Irã  e 
Coreia  do  Sul  garantiram 
nas  Eliminatórias  Asiáti- 
cas um  lugar  no  Mundial. 

METRO  POA 
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não  inclusos,  A  Hissan  se  reservo  ao  direita  dc  corrigir  eventuais  erros  de  digrtação.  Esse  veiculo  está  em  conformidade  com  o  Proconve  -  Programa  de  Controle  de  Potutcão  do  Ar  por  Veículos  Automotores, 


ri 

SABORES  <k 

inverno 


Racional 

Mais  qualidade  peto  menor  preço* 


UMA  PROGRAMAÇÃO  EXCLUSIVA;  EXPOSIÇÃO  DE  GRANDES 
FORNECEDORES  COM  SELEÇÃO  ESPECIAL  DE  PRODUTOS  PREMIUM. 

E  AINDA  CURSOS  COM  ESPECIALISTAS  EM  GASTRONOMIA. 

Depois  de  um  encontro  com  a  gente,  você  vai  estar  preparado  para  todos  os  outros. 


DE  14  DE  JUNHO  A  7  DE  JULHO. 

No  estacionamento  coberto 
do  Nacional  Bela  Vista. 

Terça  a  sábados,  das  l6h  às  12 h,  e  domingos,  das  1 5h  às  21  h, 

^Ê^sl  UseoQRt;odeParaconfer'r 
£^^jjjggj   a  programação  completa. 
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Vinho  Concha  t 
Toro  Rrmivjfto 


17/° 


19/06  -  Quarta-feira 

Auditório  t9h  à*  20h 

Tema:  Terroir  do  Vale  Trentino 
Empresa:  Vinícola  Perini 
Palestrante:  Flávia  Cavalcanti 


20/06  -  Quinta-feira 

Auditório  19K  às  30h 

Tema;  Vinhos  tintos  brasileiros 
Empresa:  Vinicola  Aurora 
Palestrante:  Nauro  J.  Morbini 


VhAoCiiHltiro 
■750ml 


